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RESUMO

O cultivo de vieiras Nodipecten nodosus no 
litoral sul fluminense projeta a malacocultura do esta-
do do Rio de Janeiro à terceira posição em volume de 
produção e segunda em valor gerado. É atividade im-
portante tanto socioecomonicamente, gerando renda e 
emprego, quanto culturalmente ao ajudar a preservar a 
cultura tradicional caiçara. Influencia positivamente a 
biodiversidade ao fornecer substrato de fixação, abrigo 
e alimento para a biota marinha. No entanto a fixação 
de organismos da fauna acompanhante (fouling) nas 
estruturas de cultivo pode gerar desgaste e influenciar 
negativamente o desenvolvimento da vieira. O ouriço 
Echinometra lucunter, preferencialmente herbívoro, 
consome a comunidade de algas filamentosas essen-
cial ao assentamento de larvas de organismos bentô-
nicos. Dessa forma seu uso como controle biológico 
atua evitando o estabelecimento de larvas do fouling, 
mantendo as lanternas internamente limpas garantin-
do assim um melhor fluxo de água e alimento para as 
vieiras. Além disso, diversos organismos que compõe 
a fauna acompanhante também são filtradores e poten-
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ciais competidores por alimento com as vieiras. O uso 
de controle biológico para a remoção da fauna acom-
panhante no cultivo de vieiras atua para minimizar a 
geração de resíduos orgânicos, prolongar a vida útil 
das estruturas, reduzir o tempo de manejo e pode ser 
vantajoso em relação à mão de obra. É alternativa de 
manejo sustentável que pode contribuir ao fomento da 
malacocultura na região.

Palavras-chave: Maricultura. Desenvolvi-
mento sustentável. Produção de pescado. Gestão de 
resíduos.

ABSTRACT

The scallops Nodipecten nodosus culture on 
the south coast of Rio de Janeiro promotes the ma-
lacoculture of the state of Rio de Janeiro to the third 
position in volume of production and second in value 
generated. It is an important activity both socioecono-
mically, generating income and employment, as well 
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as culturally helping to preserve the traditional Caiçara 
culture. It positively influences biodiversity by provi-
ding substratum of fixation, shelter and food for the 
marine biota. However, the attachment of fouling orga-
nisms to the mariculture structures can generate abra-
sion and negatively influence the development of the 
scallop. The Echinometra lucunter, preferably herbi-
vorous, consumes the community of filamentous algae 
essential to the seating of benthic larvae. In this way 
its use as biological control acts to avoid the develop-
ment of fouling, keeping the lanterns internally clean 
thus ensuring a better flow of water and food for the 
scallops. In addition, several organisms that make up 
the accompanying fauna are also filterers and potential 
competitors for food with scallops. The use of biolo-
gical control for the removal of accompanying fauna 
in scallop culture acts to minimize the generation of 
organic waste, extend the useful life of the structures, 
reduce the time of handling and can be advantageous 
in relation to the workforce. It is an alternative of sus-
tainable management that can contribute to the promo-
tion of malacoculture in the region.

 Keywords: Mariculture. Sustainable develop-
ment. Seafood production. Waste management.

1 INTRODUÇÃO

 Vieiras Nodipecten nodosus (Linnaeus, 1758) 
são moluscos bivalvos filtradores que se alimentam da 
comunidade fitoplanctônica e material orgânico parti-
culado presentes na coluna d’água. Por não necessi-
tarem arraçoamento considera-se mínimo o impacto 
ambiental associado ao seu cultivo (BYRON et al., 
2011).  As estruturas utilizadas no cultivo de moluscos 
(long-lines, lanternas, cordas e cabos) têm sido consi-
deradas como bio-atratores para a fauna marinha, au-
mentado sua diversidade nas imediações dos locais de 
cultivo (ROMA et al., 2009). A atividade é considera-
da importante para a geração de emprego e renda nas 
regiões litorâneas no sul e sudeste do Brasil, onde há 
pólos de malacocultura principalmente nos estados de 
Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. O Estado 
do Rio de Janeiro é o terceiro maior produtor nacional 
de moluscos bivalvos, especialmente vieiras, com des-
taque para a região sul do estado, que compreende os 
municípios de Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty 
(IBGE, 2015).
 No ambiente natural as vieiras são encontra-
das no domínio bentônico de substrato inconsolidado 
frequentemente associadas à epibiontes incrustantes 
(esponjas, cracas, poliquetos, briozoários, tunicados e 
algas), tais organismos ajudam-na a se camuflar no am-

biente protegendo-a da ação de predadores de fundo, 
como polvos e gastrópodos. O atrito das valvas da viei-
ra com o sedimento inconsolidado mantém a epibiose 
sob controle (DONOVAN et al., 2002). 
 No entanto em situação de cultivo, onde as es-
truturas de cultivo mantem as vieiras (e seus epibion-
tes) suspensos no ambiente pelágico e fora do alcan-
ce de predadores de fundo, a epibiose pode se tornar 
uma desvantagem e prejudicar o desenvolvimento das 
vieiras. As valvas das vieiras, bem como as estruturas 
de cultivo, passam a representar substrato consolida-
do disponível para o assentamento de larvas da fauna 
acompanhante, cujo desenvolvimento pode reduzir o 
fluxo de água através das lanternas de cultivo e, con-
sequentemente, o fluxo de alimento e oxigênio para os 
bivalvos (ADAMS et al., 2011). Além disso, os orga-
nismos que colonizam as conchas de bivalvos podem 
interferir nas funções vitais, tais como abertura e fe-
chamento das valvas e afetar negativamente seu cres-
cimento (RUPP, 2007). Muitos organismos incrustan-
tes também são filtradores e podem competir com as 
vieiras cultivadas por alimento. Tais efeitos negativos 
de incrustações possivelmente podem ser maiores para 
bivalvos tropicais (LODEIROS et al., 1998).
 O assentamento de invertebrados epibiontes é 
um problema importante enfrentado pelos mariculto-
res no cultivo de moluscos bivalves. Existem diversas 
técnicas para remover ou reduzir a ocorrência de bioin-
crustação em bivalvos marinhos cultivados, tais como: 
raspagem e escovação manual, exposição e secagem 
ao ar, utilização de materiais de revestimento a base 
de silicone, spray de alta pressão, pesticidas e uso de 
produtos químicos (LODEIROS; GARCIA, 2004). Es-
ses métodos, porém, apresentam desvantagens, como 
o aumento do estresse nos animais, dificuldades no 
manejo e aumento dos custos de produção. A remoção 
manual de organismos incrustantes ao longo do cultivo 
pode ainda afetar a sobrevivência (GELLI et al., 2005). 
Lodeiros & Garcia (2004) sugeriram a utilização de or-
ganismos biocontroladores para a redução do acúmulo 
de fouling e, consequentemente, do custo de manuten-
ção do cultivo.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudos

O experimento do uso de controle biológico no cultivo 
de vieiras foi desenvolvido na fazenda marinha da As-
sociação de Maricultores de Mangaratiba, situada na 
ponta da Passagem, Ilha Guaíba (23º00’S/44º02’W), 
município de Mangaratiba, litoral sul do estado do Rio 
de Janeiro (Figura 1).
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(medidas com paquímetro de 0.1 mm de precisão) para 
posterior cálculo da taxa de crescimento. Durante essa 
etapa os juvenis não sofreram nenhum tipo de limpeza 
nas valvas, pois neste estágio as mesmas ainda são frá-
geis à ação da limpeza mecânica.

2.2.2 Engorda

 Aos 4 meses de cultivo, quando os animais co-
meçaram a maturação gonadal e o comprimento médio 
das vieiras era de 34.27 mm ± 0.88, foi iniciada a etapa 
de engorda e o experimento de controle biológico.  Os 
animais foram separados em classes de tamanho, sen-
do os maiores (≥ 40 mm) armazenados em 6 lanternas 
de engorda com 5 pisos cada e os menores (≤ 30 mm) 
em 6 lanternas intermediárias, também com 5 pisos 
cada. As densidades utilizadas foram de 60 animais 
por piso para as lanternas intermediárias e 30 animais 
por piso nas lanternas de engorda. As lanternas foram 
submetidas à dois tratamentos: T1 – limpeza manual e 
T2 – controle biológico, com 3 réplicas para cada tipo 
de lanterna. Os biocontroladores foram empregados na 
densidade de 3 animais por piso de lanterna, totalizan-
do 90 ouriços empregados no controle da fauna acom-
panhante (Figura 2).

Figura 2. Esquema do experimento de controle biológico re-
alizado na fazenda marinha da AMAR, em Mangaratiba/RJ.
Fonte: Elaborada pelos autores.

 Os ouriços-do-mar da espécie Echinometra lu-
cunter foram coletados através de mergulho livre nos 
costões rochosos da Ilha Guaíba. Esta espécie é her-
bívora preferencial, vive na zona meso e infralitoral, 
sendo geralmente encontrada junto a substratos conso-
lidados, tem carapaça com diâmetro máximo de 15 cm, 
com comprimento dos espinhos equivalente a aproxi-
madamente 1/4 do diâmetro da carapaça (SCHUTZ, 
2005). Para o tratamento controle biológico foi uti-
lizada uma densidade de 3 ouriços-do-mar por piso 
da lanterna. Foram feitas biometrias a cada 45 dias 
aproximadamente, com contagem dos animais vivos e 
medição de 20% destes por piso para posterior cálculo 

Figura 1. Baía de Sepetiba localizada no litoral sul do Estado 
do Rio de Janeiro. Indicado pela seta a ponta da Passagem, 
na Ilha Guaíba, município de Mangaratiba.

2.2 Montagem do experimento

2.2.1 Semeadura

 Para a semeadura foram utilizadas 5750 se-
mentes de vieiras N. nodosus (com tamanho médio de 
10 mm ± 2.00), doadas pelo Instituto de Ecodesenvol-
vimento da Baía de Ilha Grande (IED-BIG) transpor-
tadas em caixa isotérmica de 80 litros. As sementes 
foram acondicionadas em camadas de cerca de 1500 
sementes cada, separadas por um tecido plástico ume-
decido na própria água do tanque em que estavam es-
tocadas.
 Na fazenda as sementes foram acondicionadas 
em lanternas baby com densidade de estocagem de 250 
sementes por piso em cada lanterna (malha de 2 mm de 
diâmetro), perfazendo 3 lanternas com 1500 animais e 
uma com 1250. Depois de distribuir aleatoriamente as 
sementes nos pisos das lanternas, estas foram amarra-
das ao long-line na profundidade de 6 metros. Em todo 
o processo os organismos ficaram imersos na água do 
mar, evitando exposição ao ar.
 As sementes ficaram acondicionadas nas lan-
ternas baby ao longo do período de cultivo interme-
diário, que nessa região dura 4 meses (FERREIRA et 
al., 2009). Durante este período foi avaliado o desen-
volvimento da vieira e foi feita a identificação visual 
dos organismos acompanhantes bem como seu registro 
fotográfico. As lanternas permaneceram a uma profun-
didade de 6 metros, mais adequada ao cultivo desta 
espécie nessa região segundo Ferreira et al. (2009). À 
cada 45 dias foram realizadas biometrias, tendo sido 
todos os animais vivos contados, por piso de lanterna, 
para posterior cálculo da taxa de sobrevivência. Em 
cada piso foram separados ao acaso 20% dos animais 
vivos para obtenção do comprimento total das valvas 
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le piso em função de danos nos pisos da lanterna que 
deram acesso à animais oriundos de pisos adjacentes. 
Para a segunda biometria a taxa de sobrevivência mé-
dia foi de 87.54% ± 5.77. A análise por piso revelou 
uma maior taxa de sobrevivência para o terceiro piso 
na primeira biometria, com 99.70% ± 11.70, e a menor 
taxa para o primeiro piso, com 63.40% ± 13.80. Já na 
segunda biometria realizada no cultivo intermediário, 
a maior taxa de sobrevivência foi observada no primei-
ro piso, 95.28% ± 8.76, e a menor taxa foi observada 
no quinto piso, 78.90% ± 13.30.

Tabela 1: Valores médios de taxa de sobrevivência (%) para 
a vieira N. nodosus cultivada na fazenda marinha da AMAR, 
Mangaratiba, RJ durante a etapa de cultivo intermediário, 
2012.

Fonte: elaborada pelos autores

 As altas taxas de sobrevivência foram associa-
das às condições abióticas (temperatura e salinidade), 
que permaneceram dentro do ótimo para o desenvolvi-
mento da espécie Nodipecten nodosus durante o perío-
do de cultivo intermediário.

3.1.2 Engorda

 Na última biometria do cultivo intermediário, 
ocorrida no dia 10 de outubro, foi iniciada a fase de 
engorda, juntamente com o experimento com biocon-
troladores, sendo finalizada no dia 14 de fevereiro de 
2013, totalizando 127 dias de experimento.
 Os resultados das taxas de sobrevivência (Ta-
bela 2) mostram um aumento geral da mortalidade 
entre o primeiro e o segundo períodos de biometria. 
A primeira coleta apresentou taxas de sobrevivência 
variando entre 77.22% e 95.11%, já a segunda coleta 
resultou em taxas variando entre 65.55% e 82.68%. Os 
melhores resultados encontrados foram para as lanter-
nas de engorda no primeiro período sem e com ouriço, 
95.11% e 92.22%, respectivamente, e o pior resultado 
foi encontrado no segundo período para as lanternas de 

das taxas de crescimento e sobrevivência, além da ras-
pagem das estruturas para posterior determinação dos 
pesos secos de fouling.

2.3 Análise dos resultados

 As variáveis mensuradas para se estudar o de-
senvolvimento de N. nodosus foram tamanho (em mi-
límetros) e o número de indivíduos vivos. As variáveis 
foram empregadas no cálculo das taxas de crescimento 
e sobrevivência (LOURENÇO, 2010), que foram ava-
liadas ao longo de um ciclo de produção (1 ano).  Fo-
ram realizadas análises de variância simples para cada 
parâmetro (crescimento e sobrevivência) com vistas a 
avaliar sua significância ao longo do tempo. Para tal 
foi utilizado o software ASSISTAT 7.6.  Para se ava-
liar a influência do controle biológico do ouriço E. lu-
cunter foi empregada a análise de variância bifatorial 
para verificar a significância dos tratamentos (manejo 
e tempo) sobre o desenvolvimento da vieira. O trata-
mento manejo é composto por lanternas com ouriço 
e lanternas submetidas à limpeza manual, tudo em 
triplicata. Para estudar a fauna acompanhante foram 
mensuradas a riqueza de táxons, o peso seco da fauna 
acompanhante removida das estruturas, o registro fo-
tográfico dos organismos e a identificação preliminar 
dos organismos com auxílio de material bibliográfico 
(MUGNAI et al., 2010). A cada 45 dias as lanternas 
foram retiradas, as vieiras foram contadas e medidas 
com uso de paquímetro de precisão de 0,1 mm para a 
determinação das taxas de crescimento e sobrevivên-
cia. Após as duas primeiras biometrias a fauna acom-
panhante foi removida das lanternas para determinação 
do peso seco em laboratório. O peso seco foi medido 
em laboratório após secagem em estufa à 80ºC durante 
24 horas, conforme Roma et al. (2009), em balança de 
precisão 0.001 g.

3 RESULTADOS

3.1 Sobrevivência

3.1.1 Cultivo intermediário

 Na primeira biometria foi observada alta taxa 
de sobrevivência, variando entre 94.00% para os ani-
mais acondicionados na lanterna 2 e 83.20% para os 
animais da lanterna 3, com sobrevivência média de 
90.12% ± 8.91 como visto na Tabela 1. Os valores aci-
ma de 100% para a sobrevivência em alguns pisos se 
referem ao incremento no número de animais daque-
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que produz um tubo calcário podendo formar bolhas 
de lodo, matéria orgânica e sulfeto de hidrogênio de 
coloração preta na parte interna da concha (PEREIRA 
et al., 1998). Ao penetrar na concha impede o cresci-
mento, causando estresse, aparência ruim e podendo 
levar à morte (QUAYLE, 1989). As valvas das vieiras 
mortas recolhidas nas lanternas do presente experi-
mento apresentaram lesões condizentes com as produ-
zidas pela polidiariose. A presença desses poliquetas 
foi registrada por SABRY & MAGALHÃES (2005) 
em ostras do gênero Crassostrea e também observa-
dos em mexilhões Perna perna (COSTA, 2007) e em 
Anomalocardia brasiliana (BOEHS; MAGALHÃES, 
2004).
 Uma hipótese para a mortalidade elevada cau-
sada por este poliqueta ter sido observada apenas em 
lanternas com ouriços seria a de que os biocontrola-
dores ao removerem o biofilme que beneficiaria a 
fauna acompanhante deixaram a superfície das valvas 
das vieiras expostas, possibilitando a colonização por 
Polydora spp. em algum momento entre as duas bio-
metrias. Esta hipótese é reforçada pelo fato de que a 
infestação pelo poliqueta tem relação com o aumen-
to da temperatura da água, nos meses de dezembro 
e janeiro segundo NEPTUNE et al. (2000), fato que 
ocorreu entre as biometrias. A taxa de sobrevivência 
dos biocontroladores foi satisfatória, sendo de 96.66% 
para a primeira biometria e 95.55% para a segunda. Os 
valores são similares aos encontrados por Roma et al. 
(2009), de 100%, para 150 dias de cultivo em Ubatuba/
SP.

3.2 Crescimento

3.2.1 Cultivo intermediário

 Os animais iniciaram o experimento com ta-
manho médio de 10 mm ± 2.00, informado pelo IE-
DBIG. Conforme mostra a tabela 4, na primeira bio-
metria as vieiras acondicionadas na lanterna 01 (L1) 
apresentaram um tamanho médio de 23.12 mm ± 0.76; 
as da lanterna 02 (L2), tamanho médio de 22.69 mm ± 
0.94; na lanterna 03 (L3) comprimento médio de 22.30 
mm ± 1.81 e para a lanterna 04 (L4) animais com ta-
manho médio de 21.26 mm ± 0.70. O tamanho médio 
da primeira biometria foi de 22.29 mm ± 0.51, ou seja, 
um incremento no comprimento médio de 12.29 mm 
em 57 dias de cultivo.

engorda com ouriço, 65.55%. O teste t observou uma 
diferença significativa da sobrevivência entre os trata-
mentos sem ouriço e com ouriço para os dois períodos 
de biometria (Tabela 3). Não foi observada diferença 
significativa das taxas de sobrevivência entre os dois 
períodos.

Tabela 2: Taxas de sobrevivência (%) de cada lanterna e seus 
valores médios para cada tipo de malha nos dois períodos de 
biometria.
 

Fonte: elaborada pelos autores

Tabela 3: Teste t para comparação entre as taxas médias de 
sobrevivência para os tratamentos tempo e ouriço. Análise 
de Variância com significância: 1% para o tratamento ouriço 
e não significativo para o tratamento tempo. Letras diferen-
tes indicam diferenças significativas entre os tratamentos.

 
Fonte: elaborada pelos autores.

 Foi observado uma diminuição geral nas mé-
dias das taxas de sobrevivência que possivelmente está 
relacionada às maiores taxas de precipitação no verão, 
que reduzem a salinidade da água e, como as vieiras 
são sensíveis às variações de salinidade, há um aumen-
to da mortalidade. Em especial a AMAR é suscetível às 
tempestades de verão por se localizar adjacente a uma 
região de topografia elevada da Ilha Guaíba, de forma 
que quando a chuva é forte, uma quantidade conside-
rável de lama escoa bem próximo ao cultivo, causando 
além da redução da salinidade, no aumento da turbidez 
da água. Foi observado em campo, no segundo dia de 
biometria, que nas lanternas com ouriço houve morta-
lidade de N. nodosus que foi associada à Polydora spp. 
(Hartman, 1943), um poliqueta marinho perfurador 
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Tabela 6: Comprimentos das valvas (mm) das vieiras 
nos dias de biometria e suas respectivas médias para os 
tratamentos sem e com ouriços.

Fonte: elaborada pelos autores.

Tabela 7: Análise de Variância com significância: 1% para 
tratamento tempo (letras diferentes) e não significativa para 
o tratamento ouriço (letras iguais).
 

Fonte: elaborada pelos autores.

 Os resultados dos comprimentos finais médios 
indicam que a presença dos ouriços não influenciou 
no crescimento das vieiras, não sendo significativa a 
diferença entre os tratamentos com e sem ouriços nas 
duas biometrias para as lanternas intermediárias. Para 
as lanternas de engorda os comprimentos diferiram 
consideravelmente na primeira biometria e a mesma 
tendência foi observada para a segunda. Uma hipótese 
levantada e já observada por Quayle (1989) foi que, 
assim como o poliqueta Polydora spp influenciou na 
mortalidade das vieiras, ele também poderia ser res-
ponsável pela inibição do crescimento do bivalve. Os 
comprimentos finais médios foram similares aos ob-
servados por Roma (2007) durante 150 dias de culti-
vo em Ubatuba/SP com comprimento inicial médio de 
32.6 mm ± 4.9 e densidades de 25 vieiras por piso e 
4 ouriços E. lucunter por piso, atingindo 50.5 mm ± 
1.67.

3.3 Peso seco da fauna acompanhante

Em geral o peso seco da fauna acompanhante nas es-

Tabela 4: Comprimento médio (mm) para a vieira N. nodo-
sus medido durante biometria no mês de agosto de 2012. 
Fazenda marinha da Associação de Maricultores de Manga-
ratiba (AMAR). Ilha Guaíba, Mangaratiba, RJ.

Na biometria realizada no mês de outubro de 2012 (Ta-
bela 5) as vieiras acondicionadas na lanterna 01 (L1) 
apresentaram um tamanho médio de 34.78 mm ± 2.52; 
as da lanterna 02 (L2) tamanho médio de 33.50 mm ± 
2.37; na lanterna 03 (L3) comprimento médio de 33.28 
mm ± 4.18 e para a lanterna 04 (L4) animais com ta-
manho médio de 35.50 mm ± 0.83. O valor médio total 
foi de 34.08 ± 1.70, ou seja, um incremento no compri-
mento médio de 13.21 mm em 55 dias de cultivo (de 
agosto para outubro).

Tabela 5: Comprimento médio (mm) para a vieira N. nodo-
sus medido durante biometria no mês de outubro de 2012. 
Fazenda marinha da Associação de Maricultores de Manga-
ratiba (AMAR). Ilha Guaíba, Mangaratiba, RJ.

 
Fonte: elaborada pelos autores.

3.2.2 Engorda

 Na primeira biometria os comprimentos mé-
dios para as lanternas intermediárias foram de 43.89 
mm ± 0.43 para as lanternas sem ouriço e 43.97 mm 
± 1.30 para as lanternas com ouriço (Tabela 6). Para a 
segunda biometria os comprimentos médios foram de 
53.39 mm ± 1.25 para as lanternas sem ouriço e 52.48 
mm ± 0.43 para as lanternas com ouriço, não havendo 
uma diferença significativa nos comprimentos entre os 
tratamentos nos dois períodos pelo teste t (Tabela 7).
 Para as lanternas de engorda houve um melhor 
resultado para os tratamentos sem ouriço na primeira 
biometria e a mesma tendência foi observada no se-
gundo período do experimento. A diferença signifi-
cativa entre os comprimentos da primeira e segunda 
biometrias sugere um crescimento significativo no in-
tervalo de tempo do experimento.
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Tabela 9: Teste t para comparação dos pesos secos médios 
para os tratamentos tempo e controle biológico. Análise de 
Variância com significância de 1% para tempo e 5% para 
controle biológico. Letras diferentes indicam diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos.

Fonte: elaborada pelos autores.

 A diferença de peso seco de fouling entre os 
dois períodos analisados pode ser explicado pela maior 
concentração de nutrientes na água e, consequente-
mente, pela maior produtividade primária na primavera 
em relação ao verão. O teste t (Tabela 9) mostrou uma 
diferença significativa do peso seco da fauna acompa-
nhante entre os tratamentos sem ouriço e com ouriço 
nas duas biometrias realizadas. Tal resultado comprova 
a eficiência do controle biológico do ouriço E. lucunter 
sobre as estruturas de cultivo, conforme observado por 
Roma et al. (2009).

3.4 Riqueza e composição da fauna acompanhante

 Foram observados ao longo do cultivo inter-
mediário e da fase de engorda 71 táxons, sendo 38 
obtidos nas biometrias realizadas no cultivo interme-
diário, 49 na biometria de engorda realizada em de-
zembro de 2012 e 44 na de fevereiro de 2013. O filo 
que apresentou maior riqueza foi o Chordata (sub-filo 
Urochordata) representado pelas ascídeas solitárias (9 
táxons) e coloniais (24 táxons), perfazendo 46% dos tá-
xons observados (Figura 2). Em seguida em termos de 
representatividade obteve-se filo Mollusca com 20% e 
Bryozoa com 10% dos táxons observados. 

Figura 2. Percentual correspondente a cada filo (no caso de 
Urochordata, subfilo) na riqueza de macroinvertebrados ben-
tônicos encontrados em estruturas de cultivo e associados às 
valvas da vieiras N. nodosus na fazenda marinha da AMAR, 
em Mangaratiba/RJ entre os meses de junho de 2012 e feve-
reiro de 2013.

Fonte: elaborada pelos autores.

truturas foi maior nas lanternas engorda (Tabela 8), 
variando entre 169.74 g ± 10.56 (verão com ouriço) e 
530.84 g ± 83.20 (primavera sem ouriço) em compa-
ração com as lanternas de cultivo intermediário, que 
variaram entre 72.19 g ± 3.17 (verão com ouriço) e 
419.88 g ± 13.88 (primavera sem ouriço).

Tabela 8: Valores de peso seco (g) de fouling em cada lanter-
na nas duas biometrias e seus valores médios por malha em 
cada tratamento.

Fonte: elaborada pelos autores.

 Os valores de peso seco de fouling foram 
significativamente maiores para a biometria re-
alizada na primavera (Tabela 8), variando entre 
149.33 g ± 53.40 nas lanternas intermediárias com 
ouriço e 530.84 g ± 83.20 nas lanternas de engor-
da sem ouriço. A presença dos ouriços influenciou 
significativamente os valores de peso seco nas 
duas biometrias. Os valores encontrados na pri-
meira biometria nas lanternas intermediárias sem 
ouriço foram de 419.88 g ± 13.88 e com ouriço 
149.33 g ± 53.40, o que significa uma remoção 
de 64.43% da fauna acompanhante. Para as lan-
ternas de engorda os valores foram de 530.84 g 
± 83.20 e 260.76 g ± 33.88, sem e com a presen-
ça do biocontrolador, respectivamente, indicando 
uma remoção de 50.88% da fauna acompanhante. 
Para a segunda biometria os valores encontrados 
nas lanternas intermediárias foram de 317.52 g ± 
55.88 e 72.19 g ± 3.17, para os tratamentos sem 
e com ouriços, respectivamente, mostrando uma 
remoção de 77.26%. Para as lanternas de engorda, 
apesar das perdas de duas lanternas sem ouriços, 
pôde-se notar uma tendência de remoção de cerca 
de 55.44% da fauna acompanhante.
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com potencial para a maricultura.
 A fauna acompanhante é um importante fator 
que afeta as taxas de crescimento e sobrevivência, por-
tanto, deve ser identificada e estudada a fundo suas re-
lações com a espécie-alvo, de modo a se determinar as 
espécies mais prejudiciais ao desenvolvimento da viei-
ra N. nodosus para assim poder determinar as melhores 
formas de controle nas fazendas marinhas.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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do em outros locais no mundo e possui boa aceitação 
no mercado internacional, sendo portanto uma espécie 
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